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Exemplo do Rio Monique Pacheco
Professora e Bacharel em História

Toma que o filho TAMBÉM é teu

O Governo do Rio de Janeiro 
avançou em mais uma etapa do 
seu processo de retomada dos 
territórios ocupados por traficantes 
no estado. Desta vez ganhou os 
noticiários a invasão da Rocinha e 
do Vidigal. Muito se pode aprender 
das ações orquestradas pela polícia 
e governo estadual. Dentre eles, o 
mais importante é a compreensão 
de que o principal mal a ser com-
batido é a violência e abstenção do 
Estado, todo resto é lucro. 

Nas ações do Rio, a prisão dos 
traficantes, a apreensão de drogas 
e armas, são sempre comemoradas, 
mas o foco continua sendo outro: 
ocupar os territórios dominados 
pelos traficantes. As invasões são 
avisadas com antecedência e são 
desenvolvidas de forma crescente, 
aumentando a pressão aos poucos 
e com muitos sinais de alerta.

Por muito tempo foi criada a 
ilusão de que deveríamos comba-
ter a venda de drogas, quando na 
realidade a venda de drogas é um 
ilícito como tantos outros e o uso 
de drogas é um problema de saúde 
pública, não de polícia. O problema 

de polícia é de verdade pessoas 
que se acham no direito de utilizar 
armas e impor sua vontade sobre 
outras pessoas. Isso é problema de 
polícia e é este o foco das ações 
policiais no Rio.

Venda de Cds piratas é um ilíci-
to. Em Contagem temos uma feira 
onde encontramos vendedores de 
Cds piratas. Mas para entrar nela 
não é preciso passar por pessoas 
armadas dizendo que ali quem 
determina as leis são eles. Mesmo 
sendo um espaço onde é praticado 
um ilícito, quem determina as regras 
ali é o Estado. Esta é a diferença.

O uso da força por pessoas que 
não são autorizadas pelo Estado 
para fazer isso é o problema que 
deve ser combatido prioritariamen-
te pela polícia. O resto é resto.

O uso de drogas é um problema 
que atinge a população brasileira de 
forma grave e deve ser combatido 
de forma intensa. As drogas com-
prometem o presente e o futuro de 
nossa população. Mas é um proble-
ma de cultura e de saúde.

É preciso que o Estado brasilei-
ro tenha ações efetivas e planejadas 

Servidores reclamam do Clube Arvoredo
Os servidores públicos munici-

pais associados ao Clube Arvore-
do foram surpreendidos com um 
desconto extra em seus contrache-
ques este mês. O aumento, segun-
do a direção do Arvoredo foi deci-
dido em assembleia com os sócios. 
Muitos servidores, porém, recla-
mam não terem sido convidados 
para participar da reunião.

A servidora Margarida Franco, 
uma das descontentes com a for-
ma como o aumento foi estabeleci-
do, diz que “aqui entre as pessoas 
que trabalham comigo, ninguém 
foi convidado para reunião”. Ela 
diz que o desconto feito pelo Clube 
aumentou sem nenhum aviso pré-
vio. “A gente usa o Clube e gosta, 
mas aumentaram de repente, sem 
consultar a gente, e é uma despesa 
que faz diferença pra quem ganha 

pouco”, conta a servidora.
A direção do Clube diz que foi 

enviado convite para vários asso-
ciados, mas não pode garantir que 
tenha sido para todos. “Este au-
mento foi aprovado em assem-
bleia geral com os sócios, realizada 
em abril; e a convocação foi feita 
através de publicação do edital em 
jornal”, conta Adonias Rodrigues, 
diretor do Clube. 

Segundo a direção do Arvore-
do, o aumento no desconto dos 
funcionários, feito em folha de pa-
gamento, visa cobrir os gastos de 
manutenção do clube e investir pa-
ra que os usuários tenham um ser-
viço cada vez melhor.

O Clube Arvoredo, antigo Clu-
be da Fonte, pertence à Prefeitura 
e atende diretamente aos servido-
res. Apesar de o desconto ser feito 

diretamente na folha de pagamen-
to, é necessário autorização prévia 
dos servidores. A Prefeitura tam-
bém não intervém nos valores co-
brados, sendo que a administração 
do clube fica a cargo dos próprios 
usuários e associados.

A direção do Arvoredo disse 
que os funcionários insatisfeitos 
com as condições de uso do Clube 
podem pedir afastamento do qua-
dro de sócios e interromper o pa-
gamento. Para isso, o servidor de-
ve fazer solicitação por escrito. 

Já os servidores reclamam que 
querem continuar sendo asso-
ciados do Clube, que é um direi-
to daqueles que trabalham no po-
der público municipal. Mas exigem 
que as decisões na direção do Clu-
be sejam tomadas de forma trans-
parente.

Toda mãe é uma mãe soltei-
ra, essa é uma verdade incô-
moda. Sobretudo em lares 
constituídos por estruturas fa-
miliares tradicionais. Nenhu-
ma mulher casada, vai abrir 
a boca para admitir publica-
mente que é uma mãe soltei-
ra, mas a verdade é que vive-
mos em uma sociedade, que 
apesar de machista, é extre-
mamente matriarcal. Ou tal-
vez seja matriarcal exatamen-
te por ser machista. Cultural-
mente foi legado à mulher o 
dever de cuidar de suas crias. 
E ao homem o de prover o lar. 
E mesmo sabendo que os ho-
mens não são mais os prove-
dores exclusivos do lar, ainda 
é da mãe que a sociedade co-
bra a educação de uma crian-
ça. 

Biologicamente, são as mães 
as primeiras responsáveis pe-
la sobrevivência dos filhos, à 
medida que geram, dão a luz 
e amamentam a criança. Mas, 
e quando seus filhotes, já não 
precisam mais de leite mater-
no, mas de educação e cari-
nho? Por que os machos da 
espécie se sentem tão deso-
brigados dessa função? É nes-
se momento que acaba o pe-
so da responsabilidade bioló-
gica, e recai sobre os ombros 
da mulher, a responsabilidade 
cultural, que eximi o homem 
de dividir de forma igualitária 
o cuidado com os filhos. 

Os homens ainda pensam que 
são importantes demais, pa-
ra trocarem uma fralda, cuidar 
de um machucado, dar uma 

para combater o uso de drogas. 
É preciso manter campanhas de 
conscientização e é preciso investir 
pesadamente em clínicas onde as 
pessoas interessadas em deixar o 
vício encontrem apoio e acompa-
nhamento médico adequados. 

É preciso ações sociais do Esta-
do, são necessárias ações educati-
vas. Mas precisamos entender que 
polícia não combate o consumo de 
drogas. Polícia foi feita para evitar 
a violência. 

O Estado deve utilizar a força 
para evitar que indivíduos façam 
isso de forma privada. A polícia 
serve para evitar que bandidos 
armados pensem que são donos de 
determinados espaços e apliquem 
ali suas próprias leis. O Estado 
pertence a sociedade e a polícia é a 
afirmação de que apenas a socieda-
de tem o direito de usar a força.

Uso de drogas se combate com 
educação, cultura e investimento 
em saúde. Polícia serve é para 
combater a violência. Este é o 
exemplo que vem do Rio, que fez 
uma retomada de território sem 
disparar um tiro sequer.

Protesto é contra desconto extra no contracheque

mamadeira para a criança no 
meio da noite, ensinar um de-
ver de casa. Uma caracterís-
tica típica de uma sociedade 
machista e sexista, que ainda 
tem muito que aprender. 

Em países desenvolvidos, co-
mo a Noruega, o entendimen-
to sobre a igualdade de deve-
res na criação de um filho é 
tão grande, que ambos, pai e 
mãe, recebem licença mater-
nidade de vários meses, para 
juntos poderem  acompanhar 
o desenvolvimento das crian-
ças.

Enquanto no Brasil, ainda se 
cultiva a crença de que as mu-
lheres devem manter uma vida 
de sacrifício devoto pela cria-
ção de seus filhos, indepen-
dente da participação mascu-
lina. Quando um casal se di-
vorcia, então, é que a situação 
se agrava, a grande maioria 
dos homens se pensa “livre” 
da função paterna, e só con-
tribuem com a alimentação, 
o que é o mínimo, à custo de 
duras brigas judiciais. Ao “lar-
garem” uma mulher, pensam-
se no direito de “largar” seus 
filhos, como se fossem uma 
espécie de pacote “ex”.  
É preciso que as mulheres 
deixem de se enxergar como 
mártires da sobrevivência da 
espécie, e exijam a participa-
ção real de seus parceiros na 
formação de seus filhos, para, 
sem culpa, dar ao outro a par-
te que lhe cabe. Encarar o ho-
mem de forma igualitária e di-
zer: Toma que esse filho TAM-
BÉM, é teu.

Quem vê cara
não vê Aidsrsidade e cultura 

Use camisinha
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Estorvo
Política

A volta de Avair
Avair, o Gordo do Riachinho, prepara seu retono à Câmara Mu-

nicipal depois de prolongada ausência para tratamento de saúde. 
No dia 17, ele recebeu a visita da prefeita Marília Campos, que foi 
levar um abraço ao vereador, que foi seu líder na Casa no primei-
ro governo.

Saúde da População Negra
Contagem sediou, nos dias 10 e 11 de novembro, o Seminário 

Metropolitano de Saúde da População Negra. No evento, especia-
listas em políticas públicas de promoção da igualdade racial e de 
saúde debateram temas ligados à saúde da população negra, em 
especial sobre a Política Nacional de Atenção Integral à Pessoa com 
Doença Falciforme. Também foram discutidos os avanços e os de-
safios de programas nacionais e regionais em vigor, que trabalham 
pelo combate ao racismo e à discriminação nas instituições e servi-
ços do SUS.

Negros desempregados
A maior parcela das pessoas desempregadas na região metropo-

litana de BH são da população negra. A cada cem pessoas sem tra-
balho, 63 são negras. Entre eles, a parcela de desemprego represen-
ta 9,5% da população economicamente ativa enquanto entre os ou-
tros esse valor é de 7%. Os dados são da pesquisa de emprego e de-
semprego (PED-RMBH), concentrando os dados na comparação en-
tre negros e não-negros. O estudo também revela que a média ge-
ral de rendimentos é menor para os negros. E que quando se trata 
de mulheres, o rendimento tende a ser ainda menor.

Anastasia e o poder do capital
Depois de encerrarem 112 dias de greve, os profesores voltaram 

a ocupar o noticiário por causa de novo impasse entre o Sindicato 
Únicos dos Trabalhadores em Educação - Sind-UTE Minas Gerais e o 
governo do estado. As partes não se entendem. O Sindicato acusa 
Anastasia de descumprir o acordo assinado. E veicula sua versão nos 
jornais impressos. Já o governo contra-ataca gastando milhões na 
TV, em horário nobre da Globo. No meio do tiroteio estão os estu-
dantes e a educação pública.

Impasse
Em BH, permance incerto o futuro da aliança entre o PT e o PSB. 

O prefeito Márcio Lacerda, descontente com o petista Roberto Car-
valho, exonerou servidores do gabinete do vice-prefeito. Mas lide-
ranças de projeção estadual e nacional avalizam o acordo para a re-
eleição do prefeito, com um outro vice a ser indicado pelo PT.

Primeira transmissão ao vivo aconteceu dia 9 de novembro no canal 11 da Net

TV Câmara vira realidade

Ricardo Stuckert / Instituto Lula

Foi ao ar na última quarta-
feira,dia 9, a primeira transmissão 
da TV Câmara Contagem, meio de 
comunicação que promete apro-
ximar ainda mais a população de 
seus representantes no legislativo 
municipal. Por volta das 20h30, a 
TV Assembleia passou a transmitir 
no município, ao vivo do plenário 
da Câmara dos Vereadores, a 
solenidade de lançamento da pro-
gramação do legislativo municipal 
no canal estatal.

Resultado de uma parceria 
com a TV Assembleia, assinada 
em 2009, a iniciativa prevê que os 
conteúdos produzidos pela equipe 
de comunicação da Câmara vão 
compor a programação do canal do 
Legislativo Estadual, em duas horas 
diárias - das 6h30 às 7h30 e das 18h 
às 19h. Além disso, estão previstas 
transmissões ao vivo das reuniões 
ordinárias, todas as terças-feiras, a 
partir das 9h.

Na solenidade, o presidente da 
Câmara, vereador Irineu Inácio da 
Silva, destacou a importância da 
iniciativa para que a população 
possa saber quais projetos estão 
sendo apreciados para a cidade. 
“Estamos iniciando um novo tempo 
nesta Casa, com a TV Câmara e a 

Convidado do deputado Durval Ângelo, 
o ministro Fernando Pimentel teceu
elogios a gestão da prefeita Marília

produção de conteúdos e matérias 
de interesse da população. Isso é 
fruto de nossa busca constante pela 
transparência do Poder Legislativo, 
de mostrar para a população os tra-
balhos desenvolvidos na Câmara, 
pautados na ética e na seriedade”, 
declarou o parlamentar.

O evento foi marcado também 
pela projeção, em um telão no ple-
nário, do depoimento do presidente 
da Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais, deputado Dinis Pinheiro, 
da prefeita de Contagem, Marília 
Campos e dos vereadores sobre 
a importância do novo meio de 
comunicação. “A TV Câmara vai 
ajudar no processo educativo e a 
formar opinião na cidade”, disse 
a prefeita.

Transparência
O secretário de Governo, Ha-

milton Reis, representando a pre-
feita Marília Campos na solenidade, 
também ressaltou a vitoriosa con-
quista para a cidade. “A partir de 
agora a população poderá acom-
panhar o trabalho do governo e se 
informar sobre as ações políticas do 
legislativo e do executivo de forma 
transparente e democrática”.

Ao final do evento, as auto-

E participa do Ciclo de Debates Contagem + 100, iniciativa do deputado 
estadual Durval Ângelo que discute propostas para o futuro da cidade

Ministro Fernando Pimentel
visita Contagem

O ex-prefeito de Belo Horizonte e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio Exterior do governo Dilma Rousseff, 
Fernando Pimentel, foi o segundo convidado do Ciclo de Debates 
Contagem+100, organizado pelo deputado estadual Durval Ân-
gelo, pré-candidato do PT à sucessão da atual prefeita da cidade, 
Marília Campos. Em sua intervenção, Pimentel destacou que tem 
acompanhado os avanços da cidade na gestão Marília Campos e 
que acompanha de perto o cenário político local. A prefeita, que 
estava vindo de Brasília, não chegou a tempo de se encontrar 
com o ministro.

O Ciclo tem como propósito debater questões de interesse da 
cidade e desta vez teve como tema economia. O objetivo é que as 
discussões possam no futuro, contribuir na criação de um projeto 
que garanta a continuidade do crescimento que Contagem teve 
nos últimos anos.

Além de Pimentel, participaram do Ciclo a prefeita Marília 
Campos, que veio direto de Brasília e aproveitou a ocasião para 
anunciar o início das atividades do Cefet em 2012; o secretário 
municipal de Desenvolvimento Econômico, Léo Antunes, e os 
presidentes da Câmara de Dirigentes Lojistas de Contagem, Edil-
ton Pires Bispo e Umberto Nogueira, presidente da Associação 
Industrial e Comercial de Contagem, além de outros convidados 
que lotaram o auditório do Fercar na Cidade Industrial.

Cidade no centro das atenções
Contagem tem sido prioridade na agenda dos políticos mi-

neiros. Dia 9 esteve na cidade o ex-ministro Nilmário Miranda , 
que veio falar sobre Reforma Política no Brasil dentro do evento 
Articulação em Debate. Em outubro passou pela cidade o Se-
cretário de Saúde do Ministério da Saúde, Helvécio Magalhães, 
que também participou do projeto Contagem+100 debatendo 
o tema Saúde.

Raquel Vasconcelos / Divulgação

ridades políticas presentes - in-
cluindo vereadores, deputados, 
representantes do Executivo e 
ex-prefeitos - descerraram uma 
placa comemorativa no saguão 
da Casa Legislativa. E o diretor da 
TV Assembleia, Rodrigo Barreto 
de Lucena, informou que as ne-
gociações estão avançadas para 
que a programação do canal, que 
é transmitida apenas nas TVs por 
assinatura, passe a ser veiculada 
também na TV aberta.

Força Lula
A foto acima, na qual Dona Marisa aparece ao lado de Lula, cor-

reu o mundo. Após iniciar a quimioterapia para combater um cân-
car, o ex-presidente da República raspou a barba e o cabelo. Con-
servou o sorriso e o bigode. Fato junta-se a todos e todas, homens e 
mulheres de bem, que desejam a recuperação do petista.

Elias Ramos

TV Câmara representa vitória 
da gestão do atual presidente 
da Casa, Irineu Inácio

Para refletir
“Olhe, tenho uma alma muito prolixa e uso poucas palavras. Sou 

irritável e firo facilmente. Também sou muito calmo e perdôo logo. 
Não esqueço nunca. Mas há poucas coisas de que eu me lembre”. É 
de Clarice Lispector. Até breve.
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Cidade
Cemitério ao ar livre

Veículos abandonados criam riscos para população de Contagem

Presidenta Dilma Rousseff discursa durante lançamen-
to do Programa “Melhor em Casa”, em Brasília

Presidenta Dilma Rousseff lança programa “Melhor em Casa”

Restos de carretas e caminhões são abando-
nados na cidade e servem como reservatório pa-
ra acúmulo de água ou esconderijo para bandidos. 
Os veículos são deixados largados nas ruas e aos 
poucos são destruídos pelo tempo ou por vandalis-
mo. São pichados, queimados e depredados de vá-
rias maneiras.

Em uma volta rápida pelo Cinco, na região El-
dorado, a equipe do Fato contou quatro grandes 
veículos deixados nestas condições, sem razão apa-
rente. Por ser região de indústrias, é difícil encontrar 
os proprietários para que eles expliquem ou tomem 
atitudes para manutenção ou retirada das sucatas.

Um dos poucos veículos possíveis de ser identi-
ficados por ainda ter a placa de registro é uma car-
roceria abandonada na Rua Haeckel Ben-hur Sal-
vador. A carreta está bastante depredada, pichada, 
com seu interior cheio de água e galhos de árvore, 
mas está com licenciamento de 2010 regular e não 
possui multas. 

Em uma pesquisa de valores por uma carreta 
com modelo e ano semelhantes ao da abandonada 
no Cinco, feita pela internet, foi apurado um valor 
entre 25 e 30 mil reais por um equipamento as mes-
mas características e em bom estado. Outros equi-
pamentos, como uma carroceria tanque abandona-
da na mesma rua, valem também alguns milhares 
de reais, mesmo se for vendida direto para o fer-
ro velho.

Problemas mecânicos e desinteresse dos proprie-
tários são as razões comuns para abandono de veí-
culos que perdem valor e se deterioram ao ar livre. 
Somente a Prefeitura, mediante comunicado aos 
proprietários, pode fazer a retirada do veículo aban-
donado na rua.

R e g i s t r o s
Contagem agora tem Minas Fácil
Contagem é a primeira cidade do Estado a receber uma unidade de atendimen-
to do Minas Fácil, programa de expansão do atendimento realizado pela Junta 
Comercial de Minas Gerais, que espera atingir 81 agências até o final do ano. A 
unidade que foi inaugurada dia 10, é resultado de parceria da Prefeitura com o 
governo do estado para a prestação de serviços de registro de empresas e emis-
são de certidões. Na ocasião, o secretário municipal de Desenvolvimento Eco-
nômico, Leonardo Antunes, destacou que a orientação recebida da prefeita foi 
cumprida a risca, quando determinou que a agência deveria ser instalada em 
local central, com estrutura capaz de atender o empresariado da melhor manei-
ra e no menor prazo possível.

Trio é preso após assaltar loja no Big Shopping
A Polícia Militar prendeu três homens que assaltaram uma loja no Big Shop-
ping, dia 8. Com eles os policiais apreenderam R$3.400,00 roubados da loja, 
alianças, relógios de pulso e as armas utilizadas no assalto. Eles foram presos 
durante a fuga no bairro Riacho e antes de serem capturados ainda bateram em 
outro veículo. Só homens foram reconhecidos pelas vítimas e confessaram o cri-
me. Eles foram levados para a delegacia e autuados em flagrante.

Hermano Chiodi

A unidade fica na Rua José Faria da Rocha, 2.909, no Bairro Eldorado

Carreta abandonada em via pública no Cinco, na 
região Eldorado, está avaliada em até 30 mil reais

Procon e ANS em defesa do consumidor
A Prefeitura de Contagem, por meio da Coordenadoria Municipal de Proteção 
e Defesa do Consumidor (Procon / Contagem), assinou acordo de colaboração 
técnica com a Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) para o desenvol-
vimento de ações conjuntas que garantam a qualidade da prestação do serviço, 
bem como a defesa dos direitos dos clientes dos planos de saúde que, no mu-
nicípio, são quase 200 mil pessoas.A coordenadora da entidade, Nesmina Ma-
ria de Melo ressaltou que a relação dos clientes com esse prestador de serviço é 
pautada por conflitos. Apenas no município, entre janeiro e outubro deste ano, 
dos 7.651 atendimentos realizados, 174 foram relativos ao setor de saúde priva-
da. “Com esse acordo vamos melhorar o atendimento que damos à população 
contagense”, destacou. A parceria inclui, também, a formação de um banco de 
informações sobre o sistema de saúde privada no município, a capacitação dos 
funcionários do Procon/Contagem nessa matéria específica e, ainda, um plano 
de divulgação dos direitos e deveres dos consumidores.

Atendimento domiciliar de Betim 
inspira Ministério da Saúde

O “Melhor em Casa”, novo programa do Mi-
nistério da Saúde que a Presidenta Dilma lan-
çou para proporcionar o atendimento médico a 
pacientes do SUS em casa, nasceu em Betim. 
A prefeita Maria do Carmo Lara desenvolveu 
e vem implantando, desde 2009, um Programa 
de Internação Domiciliar (PID) que já atendeu 
mais de 950 pacientes da rede pública em suas 
próprias residências.

O Programa da Prefeitura de Betim é des-
tinado a pacientes do SUS com problemas de 
saúde que requerem atendimento diferenciado 
e de certa complexidade, mas que não preci-
sam ficar internadas em um hospital.

Internação domiciliar
Um caso exemplar é o do menino Haysllan 

Gonçalves Gomes que há dez anos, desde que 
nasceu, morava no Hospital Regional de Betim. 
Com a assistência do programa ele pode deixar 
o hospital e receber os atendimentos necessá-
rios em casa.

O reforço e a estruturação gradativa das 
equipes de saúde do município para a implan-
tação do Programa de Internação Domiciliar 
(PID) já permitiu quase dobrar a capacidade 
de atendimento mensal a esses pacientes em 
apenas três anos. Em 2009 a média era de 55 
pacientes / mês, que no primeiro semestre de 
2011 chegou a 86. Ao mesmo tempo, o aperfei-

çoamento contínuo dos métodos e ações necessárias ao Pro-
grama também está levando à queda na permanência dos pa-
cientes no PID: de 40 dias em 2009, o tempo médio de per-
manência caiu para 29 dias em 2011.

A inovação e o bom desempenho do PID de Betim servi-
ram de referência para o Ministério da Saúde, que em agos-
to publicou uma portaria (da Superintendência de Atenção à 
Saúde) nacionalizando o serviço e prevendo repasses de ver-
bas para sua manutenção. 

Atualmente, Betim tem quatro equipes específicas para o 
atendimento ao PID no município, baseadas nas Unidades 
de Atendimento Imediato (UAI) Sete de Setembro, Teresópo-
lis, Guanabara e Alterosas. A maior parte dos pacientes do 
PID é proveniente justamente destas unidades. Fonte: Prefei-
tura de Betim

Wilson Dias / ABr

Investimentos na Saúde
A Prefeitura de Contagem está estabelecendo uma agenda pesada de investi-
mentos na área de saúde. No dia 10 de novembro foi assinada a Ordem de Ser-
viço para construção da Unidade Básica de Saúde – UBS Joaquim Murtinho, 
na região Nacional. Na mesma região já foi inaugurada a UBS do Estrela Dal-
va e está sendo construída a unidade do Bairro Amendoeiras. Recentemente 
também foi iniciada a obra de construção da Unidade de Pronto Atendimento 
- UPA no Bairro JK e já está em construção a Maternidade Infantil. Outra UPA 
está em fase final de obras em Nova Contagem e será uma referência na área 
de saúde para os moradores da região.

Licitação para serviço de táxi
No intuito de aprimorar o sistema de transporte de passageiros no município 
de Contagem e após a realização de estudos de viabilidade técnica, a Transcon 
realizará licitação, na modalidade concorrência, para a outorga de 800 permis-
sões para a prestação do serviço de táxi na cidade. O edital será publicado em 
60 dias. A medida vem de encontro com a tendência da região metropolitana e 
com a necessidade de regularização do sistema, garantindo assim mais um ser-
viço de qualidade para a população.

Elias Ramos
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Cidade

Em reunião dia 16, em Brasília, com a 
presença do secretário-executivo do Minis-
tério da Educação, José Henrique Paim e 
do diretor geral do Cefet/MG, Márcio Basí-
lio, a prefeita de Contagem, Marília Cam-
pos, assegurou a aprovação do funciona-
mento da unidade do Cefet em Contagem 
no início do próximo ano.

De imediato serão oferecidas 120 vagas 
para três cursos de ensino médio profissio-
nalizante : Controle Ambiental, Informáti-
ca e Eletro-eletrônica. O edital autorizan-
do a abertura dos cursos foi publicado dia 
18. As inscrições para as provas serão en-
tre os dias 19 e 27 de novembro e o pro-
cesso seletivo ocorrerá no próximo dia 11 
de dezembro. 

Segundo a prefeita Marília Campos, 
“esse é mais um sonho que vira realidade 
para a população contagense. Trata-se de 
mais uma política importante para a juven-
tude na cidade, garantindo ensino médio 
profissionalizante de qualidade e gratuito. 
O Cefet Contagem já é uma realidade”. 

A unidade do Cefet Contagem entrará 
em funcionamento em imóvel cedido pela 
Federação das Indústrias do Estado de Mi-
nas Gerais - Fiemg, localizado na região da 
Praça da Cemig. 

A Casa dos Cacos, monumento 
histórico e cultural de Contagem, 
encontra-se em estado de total 
abandono. O espaço cultural locali-
zado no Bairro Bernardo Monteiro, 
está fechado para reformas, mas 
não tem nenhuma reforma sendo 
feita.

Segundo os vizinhos o lugar 
tinha uma funcionária que vinha 
regularmente fazer limpeza, mas 
que hoje nem isso acontece mais. 
“De vez em quando vem visita de 
escolas, mas os alunos tem que tirar 
as fotos do lado de fora mesmo; não 
dá para entrar. Está abandonado 
mesmo”, conta Ana Paula Vieira, 
vizinha da casa há 37 anos.

Mesmo que a casa estivesse 
aberta para visitas, muitos são os 
problemas logísticos do lugar. Não 
há nenhuma placa nas redondezas 
indicando para os visitantes a 
localização da Casa que fica em 
uma pequena rua sem saída, fora 
do trânsito normal das pessoas. Só 
quem conhece o caminho consegue 
chegar. A rua também, apesar de 
ser pequena, possui problemas no 
asfalto e falta de espaço para esta-

cionamento de visitantes.
O terreno da casa acumula lixo 

e mato e muitos dos cacos que 
revestem a faxada do imóvel e es-
culturas do lugar estão se soltando. 
A presença da Prefeitura ainda é 
notada pela vigilância da Guarda 
Municipal que tem câmeras de 
segurança no local e impede in-
vasões de qualquer tipo. Mas falta 
manutenção com as obras de arte, 
com a estrutura da casa e não existe 
qualquer programa de recepção 
de visitantes, educação infantil ou 
incentivo cultural.

“Aqui vinha gente do país todo 
e até estrangeiros para conhecer o 
trabalho feito na arquitetura com 
os cacos de revestimento. Até o 
Chacrinha veio visitar a casa. Agora 
não vem mais ninguém”, conta 
Ana Paula.

A Casa dos Cacos é patrimônio 
cultural do município de Contagem, 
tombado desde o ano 2000 e está 
sob administração da Prefeitura. Ela 
foi criada pelo geólogo Carlos Luís 
de Almeida que gastou mais de vin-
te anos no processo de decoração 
e colocação dos cacos e mosaicos 

em toda a casa.
A Prefeitura de Contagem, através da assessoria da 

Casa da Cultura, informou que a Casa de Cacos está 
fechada pois existe risco de queda do imóvel. Projetos de 
recuperação estão em fase de desenvolvimento. Não foi 
indicado custos ou prazo para a conclusão da obra.

Cartão postal da cidade clama por reformas

Uma casa em cacos
Hermano Chiodi

Prefeita Marília Campos anuncia 
funcionamento imediato do Cefet

Antigo monumento histórico e cultural de Contagem pede socorro

Processo seletivo ocorre dia 11 de dezembro e aulas começam em 2012
Wanderley Pessoa / Divulgação

A prefeita de Contagem,
Marília Campos participa de

reunião em Brasília que aprovou
início das atividades do Cefet

Unidade Contagem

Região do Industrial ganha nova Farmácia Distrital
A nova Farmácia Distrital do In-

dustrial, inaugurada dia 17 de no-
vembro, funciona na Rua Tiraden-
tes, 2.124, e atenderá uma popula-
ção de 50 mil pessoas.

Ela foi implantada dentro dos 
padrões de atendimento do Pro-

grama Mais Saúde e conta com se-
nha eletrônica, guichês, mobiliá-
rio adequado, recepção, além da 
identificação de funcionários atra-
vés de crachá. Com a nova unida-
de, o Distrito Sanitário Industrial 
passa a contar com três Farmácias 

Distritais.
Durante a inauguração, a pre-

feita Marília Campos fez um ba-
lanço positivo dos investimentos 
na cidade, em especial os que es-
tão sendo feitos na área da Saúde. 
“Garantimos investimentos em to-

das as regiões da cidade, governan-
do para todos e com todos”, ressal-
tou.

O secretário municipal de Saúde, 
Eduardo Caldeira Souza Penna, fa-
lou dos benefícios da nova unidade. 
“A Farmácia Industrial I estava so-

brecarregada. Ela atendida uma po-
pulação de 80 mil pessoas, cerca de 
500 receitas por dia. Com a inaugu-
ração dessa nova Farmácia, o aten-
dimento será dividido, o que vai pro-
porcionar mais conforto para os fun-
cionários e usuários”.



Fato - o melhor para você - BH, Betim, Contagem - MG | 2ª quinzena de novembro de 2011| ano 4 | nº 89 | 6

Fotos: Nisdey Araújo

A prefeita Maria do Carmo La-
ra e o diretor de Regulação Metro-
politana da Agência de Desenvol-
vimento da Região Metropolitana, 
Sandro Veríssimo assinaram dia 9 
de novembro, em Betim, um acor-
do para compartilhamento das 
tecnologias de gestão implantadas 
pelo Instituto de Pesquisas e Políti-
ca Urbana de Betim – Ippub.

A parceria vai viabilizar que 
as ações implantadas pelo Ippub, 
neste primeiro ano de atividade, 
em favor da facilidade e agilida-
de na administração das políticas 
urbanas, sejam também utilizadas 
pela Agência Metropolitana e pe-
los demais municípios da região. 
O acordo foi formalizado no even-
to de comemoração de um ano 
do Instituto, criado para cuidar do 
planejamento urbano e desenvol-
vimento ordenado da cidade, pro-
porcionando qualidade de vida 
para as pessoas, proteção ao meio 
ambiente, além de atividades eco-
nômicas desenvolvidas em sua to-
tal potencialidade.

Boa gestão
Segundo o diretor Sandro Ve-

ríssimo, é muito importante utilizar 
tecnologia para faciliar a adminis-
tração pública. “Considerando que 
tempo é um fator chave na gestão 
pública, a administração que tem 
agilidade certamente sai na frente. 

Foi de fundamental importância o de-
senvolvimento de ferramentas inova-
doras pelo Ippub. Isso mostra o quanto 
a Prefeitura de Betim está bem prepara-
da, bem equipada e avança com boas 
práticas políticas. Vamos compartilhar e 
replicar aos outros 34 municípios a boa 
gestão”, disse Veríssimo. 

Trabalho eficiente
A prefeita de Betim, Maria do Car-

mo Lara, disse que a criação do Ippub 
foi mais um exemplo de compromisso 
com a modernização da máquina ad-
ministrativa pela a atual gestão munici-
pal, uma vez que as cidades brasileiras 

O presidente do Ippub, Lessandro Lessa (à esquerda), a prefeita de
Betim, Maria do Carmo Lara e o diretor da Agência de Desenvolvimen-
to da Região Metropolitana, Sandro Veríssimo, assinam o convênio.

Prefeitura assina convênio com a Agência Metropolitana, que vai usar expertise do 
Ippub para beneficiar municípios da região metropolitana de Belo Horizonte

Instituto de Pesquisas e Política Urbana
de Betim comemora um ano de realizações 

avançadas em termos de estrutu-
ra urbana já possuem órgãos que 
cuidam exclusivamente do plane-
jamento do seu espaço territorial. 
Segundo ela, cabe ao Ippub arti-
cular-se com os municípios da RM-
BH, com órgãos e entidades fede-
rais e estaduais e unir esforços para 
a elaboração de um planejamento 
urbano integrado com a região.

“Além de inovar e reorganizar 
a estrutura urbana, nós revimos e 
atualizamos leis municipais refe-
rente a política urbana da década 
de 1960, que estavam defasadas 
para a Betim de hoje. Esse convê-

Especial

O IPPUB é o primeiro órgão, 
em Minas Gerais, a aprovar proje-
tos de construção civil pela inter-
net. Utilizado no município des-
de o início do ano, a ferramen-
ta possibilita uma grande redução 
no tempo que um processo usual-
mente leva para ser aprovado, pas-
sando de 80 para uma média de 
30 dias até a conclusão. Segundo 
o diretor geral da Agência de De-
senvolvimento Metropolitana, Ca-
milo Fraga Reis, a sistematização 
on-line é um bom caminho para a 
unificação dos processos em todo 
o estado, mantendo a autonomia 
municipal.

Para utilizar o procedimento 
on-line, os profissionais com regis-
tro no Conselho Regional de En-
genharia, Arquitetura e Agronomia 
devem se cadastrar no site www.
ippub.betim.mg.gov.br/aprovacao 
para obter uma senha de acesso. 
Com o cadastro feito, as etapas 
iniciais para abertura do processo 
poderão ser realizadas diretamente 

no sistema. “Os documentos exigidos e 
o projeto são enviados pelo site. A do-
cumentação é recebida e avaliada pelo 
Ippub para que o procedimento formal 
de análise seja iniciado. Assim como 
ocorre no processo presencial, o proje-
to é analisado e as mudanças necessá-
rias são encaminhadas ao profissional 
pelo sistema. A correção é realizada di-
retamente pelo site até que o projeto se-

ja aprovado. No processo tradicio-
nal, o responsável técnico precisa 
comparecer à Prefeitura para rece-
ber as correções pessoalmente.

Outras iniciativas - Para ga-
rantir um serviço de qualidade pa-
ra o cidadão, a Prefeitura está in-
vestindo na modernização admi-
nistrativa dos seus processos, ga-

nio mostra nossa modernização no 
atendimento à população. Agora 
vamos prestar um serviço à Agên-
cia e para outros municípios”, fina-
lizou a prefeita.

Modernização
Para o presidente do Ippub, 

Lessandro Lessa, neste primeiro 
ano existem muitos outros motivos 
para serem comemorados devido 
à solidificação de todas as frentes e 
ações iniciadas. Mas segundo ele, 
o convênio firmado com a Agên-
cia de Desenvolvimento da RMBH 

demonstra a eficiência do trabalho 
desenvolvido pelo instituto e reco-
nhece o propósito do Instituto em 
trazer mais facilidade para os que 
querem construir em Betim – um 
dos principais polos de concen-
tração industrial e segunda maior 
arrecadação do estado, que tem 
atraído cada vez mais investimen-
tos devido à sua localização estra-
tégica. “O Ippub está em sintonia 
com o planejamento de moderni-
zação administrativa pensado para 
todo o estado”, acrescentou Lessa. 
Fonte: Prefeitura de Betim

Alunos do Escola da Gente fazem apresentação cultural durante
o Seminário que marcou comemorações de um ano do Ippub

Pioneirismo marca ações do Ippub, que se torna referência metropolitana

rantindo mais agilidade e segu-
rança para as políticas urbanas do 
município. Foram feitas revisões e 
alterações na legislação urbanísti-
ca: Novo Código de Obras, Nova 
Lei de Parcelamento do Solo, Re-
gulamentação da Outorga Onero-
sa e da Transferência do Direito 
de Construir e Revisão do Plano 
Diretor. Além disso, a concepção, 

desenvolvimento e acompanha-
mento de projetos como creches, 
escolas, unidades de saúde, praças 
e avenidas atende não só às de-
mandas do planejamento da cida-
de como também do Orçamento 
participativo. Inovando mais uma 
vez, agora, para consultar informa-
ções básicas sobre lotes, terrenos e 
glebas do município gratuitamen-
te, basta acessar o site www.ippub.
betim.mg.gov.br/infbasica.

Outra novidade é que para atu-
alizar as informações sobre o ter-
ritório de Betim, o IPPUB execu-
ta, desde o 2º semestre de 2010, o 
recadastramento de todos os imó-
veis. O projeto deve ser concluído 
no segundo trimestre de 2012.

Já o tempo médio para análise 
de projetos residenciais na cidade 
caiu 90% em 2010 e o prazo para 
entrega da documentação e análi-
se dos projetos foi reduzido para 
15 dias. E o prazo para aprovação 
de projetos de impacto caiu signifi-
cativamente.

Parte da equipe do Ippub
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Cidadania

Responsável pelas informações des-
ta coluna: Maria Aparecida Rodri-

gues de Miranda. Coordenadora de 
Segurança Alimentar Nutricional e 

Abastecimento da Secretaria de
Trabalho e Desenvolvimento Social 

de Contagem. Contatos:
csana_csana@yahoo.com.br

O que é compostagem?
É um processo de acele-

ração da decomposição de 
materiais rgânicos a partir 

O que é necessário para se
produzir um composto orgânico?

Áries
Seja mais sóbrio na sua vida profissional, principalmente se 
comprometendo mais com suas tarefas. Não misture vida pes-
soal e trabalho.

Touro
Está na hora de promover mudanças significativas em sua vida 
amorosa. Comece por fazer valer seus sentimentos e mostrar 
que está se esforçando para resolver os problemas afetivos. 

Gêmeos
Dedique mais atenção às suas amizades. Sua desatenção po-
de ser entendida como insensibilidade, portanto dê ouvidos 
aos que lhe cercam.

Câncer
Adote um comportamento mais tranquilo ao lidar com os pro-
blemas afetivos. Mostre que está pronto para lutar por seu rela-
cionamento e para ficar mais próximo de sua cara-metade.

Leão
Crises pessoais prejudicam seu poder de expressão, principal-
mente por lhe deixar mais introspectivo e pessimista. A tendên-
cia é que você faça julgamentos errados.

Virgem
Aproveite o bom momento para se divertir ao lado de sua cara-
metade. Use esse clima de felicidade para deixar clara sua satis-
fação com relacionamento. Delicie-se!

Libra
A tendência é que sua carência se transforme em manipulação 
em seus relacionamentos. Demonstre maturidade e aprenda a 
controlar os seus impulsos.

Escorpião
Tenha novo ânimo para aproveitar os momentos de intimidade 
de maneira mais livre. Experimente novas maneiras de expres-
sar seu amor, fuja da rotina!
 
Sagitário
Seu lado controlador estará atuante na sua vida social e lhe dei-
xa propenso a julgamentos equivocados. Tome cuidado para 
não afastar as pessoas de você!

Capricórnio
Sua produtividade nos estudos precisa de mais concentração. 
A fase não é boa para contar seus projetos, já que seu poder de 
se comunicar está enfraquecido.

Aquário
Alterações benéficas no dia a dia de seu relacionamento. Fi-
que calmo e procure agir com serenidade ao lidar com os pro-
blemas, tanto do seu romance, quanto os profissionais.

Peixes
É preciso ser mais sincero com seu bem querer. Aproveite es-
sa aura de franqueza para aprimorar o relacionamento, revigo-
rando os ânimos e aperfeiçoando o tratamento de rotina. Tu-
do pode ser melhor.

Horóscopo
Previsões para segunda quinzena de novembro

B&D CONTABILIDADE
Consultoria e Assessoria Contábil e Empresarial

Rua Rio Negro, 516 - Sala 206
Riacho das Pedras - Contagem

Telefax ( 3392.0123 - 3351.3291
E-mail bdcontab@ig.com.br

da mistura de folhas e ca-
pim secos (carbono), ester-
co animal, restos de frutas 

A mistura dos materiais secos (fonte 
de carbono) e úmidos (fonte de 
nitrogênio) e um manejo adequa-
do. Quanto maior a variedade de 
materiais, mais nutrientes para o 
composto, tornando-o um adubo 
de ótima qualidade. Este processo 
se dá pela fermentação aeróbica 
(com ar) devido à presença de mi-

e hortaliças cruas (nitrogê-
nio), cascas de ovos e cinza 
(potássio e cálcio) e água.

Recomendações
• Para se obter um adubo de qua-
lidade é necessário usar matéria 
prima livre de contaminações (por 
agrotóxicos, água contaminada 
com esgoto, restos de capim, picão 
e caruru com sementes).
• Adubo orgânico pode ser usado 
sem restrições em hortas, pomares 
e jardins. Ele libera os nutrientes de 
forma lenta e sustentável.
• Deve ser embalado e guardado 
em local fresco e seco.
• Faça sempre mais de dois montes 
de composto; quando um estiver 
sendo usado, outros estarão em 
processo de preparação.
• Em casos de grandes lavouras 
ou hortas, substitua as pilhas de 
composto por leiras, com largura 
de 1 metro e comprimento à sua 
escolha. A altura pode ser de até 
1,5 metros.
• Para revirar o composto, prefira o 
uso de garfo forcado de 4 dentes. É 
eficiente e mais leve.
• No caso de grande produção, 
recomenda-se o uso de trator para 
revirar as leiras.
• O chorume pode ser usado como 
adubo foliar para pulverização nas 
folhas, na proporção de uma parte 
de caldo para 10 partes de água.-

Umidade

croorganismos (fungos e bactérias) 
que agem na quebra das fibras, 
transformando o tecido vegetal em 
nutrientes, anteriormente absor-
vidos pelas plantas através do ar, 
água e solo. A proporção entre os 
materiais secos e úmidos é de três 
partes para uma. Cascas de ovo e 
cinza enriquecem o composto.

Modo de preparação (para um monte)
• Escolha o local adequado, com boa drenagem. Isso evita que o chorume 
(caldo escuro que sai do monte) se acumule e cause mau cheiro;
• O chorume pode ser recolhido para ser usado como adubo foliar. Só é 
necessário adaptar um recolhedor;
• Quanto menor o material estiver, mais rápido ele apodrece. O ideal é 
picar ou triturar;
• Monte a pilha de composto, forrando o local com uma camada de material 
seco de 15 cm de altura e um diâmetro de 1,5 metros;
• Coloque uma camada de 5 cm de materiais úmidos (esterco fresco, restos 
de hortaliças e frutas);
• A cada camada molhe bem para distribuir a água no monte.
• Siga fazendo camadas, uma de materiais secos, outra de materiais úmi-
dos. Sempre na proporção de três partes para uma. O monte deve ter no 
máximo um metro de altura.
• A última camada deve ser de material seco, que servirá de barreira para 
a água não evaporar, proteger contra o mau cheiro, além de reter o nitro-
gênio no monte.

A água é fundamental para o processo de decomposição. Fungos e bactérias 
necessitam dela para realizarem o trabalho de transformação da matéria 
orgânica. A umidade ideal é aquela em que ao apertar o composto com as 
mãos, surjam gotas de água entre os dedos, mas não escorra. Se escorrer 
água, há excesso, espalha o composto e deixe secar um pouco. Se não apa-
recer água entre os dedos, está faltando, molhe o composto imediatamente. 
A umidade ideal está entre 40 a 60%. Água em excesso também pode matar 
os microorganismos responsáveis pela decomposição.

Diabetes causa uma morte a cada dez segundos em todo o mundo

Temperatura
O calor também é necessário para 
amaciar e quebrar o material, con-
dição ideal para a proliferação dos 
microorganismos. A temperatura 
deve ser equilibrada, nem fria e 
nem quente demais. A máxima 
deve ficar em torno de 55 °C. Para 
medir a temperatura introduza 
uma barra de ferro, deixando-a por 
alguns minutos. Ao retirá-la, o calor 
deve ser suportável para as mãos. 
Se o calor for maior, espalha o com-
posto imediatamente e acrescente 
água. Se estiver frio, acrescente 
materiais úmidos, especialmente 
no primeiro mês.

Oxigênio
Além de água, os fungos e bactérias necessitam de oxigênio. Por isso é ne-
cessário revirar o composto duas vezes por semana no primeiro mês, uma 
vez por semana; no segundo mês e de quinze em quinze dias no terceiro 
mês. Esta prática evita a compactação da pilha, garantindo a circulação do 
ar, em interação com os restos vegetais, ambiente ideal para a proliferação 
dos microorganismos. A reviragem do monte contribui ainda para afugen-
tar animais e insetos indesejáveis (ratos, baratas e formigas). Para evitar a 
presença desses animais, recomenda-se não usar restos
de alimentos cozidos.

Quanto tempo dura a preparação do adubo?
Em média 110 dias, mas depende de um conjunto de fatores (chuva, seca, 
manejo e quantidade de material utilizado). Se ao final desse tempo, nem 
todo material se decompôs, ele pode ser peneirado, e a parte que não com-
pletou a decomposição, pode ser adicionada em outro monte. A presença 
de minhocas acelera o processo e indica que está pronto para o uso.

Estima-se que existam pelo me-
nos 300 milhões de pessoas com 
diabetes em todo o mundo. No 
Brasil, são cerca de 11 milhões de 
portadores, segundo dados do Mi-
nistério da Saúde.

No Dia Mundial do Diabetes, 
lembrado dia 14, o foco da cam-
panha global foi orientar a popu-
lação para prevenir a doença, que 
mata uma pessoa a cada dez se-
gundos no mundo - conforme es-
tatística da Federação Internacio-

nal de Diabetes, ligada à Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS).

O desconhecimento sobre o 
que é a doença tem sido um dos 
obstáculos para conter essa epide-
mia global. Apesar de muitos bra-
sileiros terem um parente ou ami-
go com a doença, parte deles não 
sabe como evitá-la.

O diabetes tipo 2, que atinge 
mais pessoas, ocorre quando há 
aumento da taxa de açúcar (glico-
se) no sangue. Os sinais mais co-

muns são a sede excessiva, a perda 
de peso, a fome exagerada, a von-
tade de urinar muitas vezes, a difícil 
cicatrização de feridas, a visão em-
baçada, o cansaço e infecções fre-
quentes. Alguns dos fatores de ris-
co são a obesidade, o sedentaris-
mo e o histórico familiar com casos 
da doença.

A prática de exercícios físicos e 
a alimentação equilibrada ajudam 
a evitar o diabetes tipo 2, que não 
tem cura.
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O yoga acalma, 
relaxa, desestressa e...
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Misael Junior Lage e Aguila 
Horrayne foram os grandes ven-
cedores do 3º Festival de Poesias, 
respectivamente, como autor e in-
térprete. Ele conquistou ao primeiro 
lugar com o poema “Quem sou” e 
ela declamando “Pobre mãe”, de 
sua autoria. O evento foi promovi-
do pela Escola Estadual do Bairro 
São Caetano, da Regional Imbiruçu 
de Betim, com apoio do Instituto 
Unibanco.

A final, com as apresentações ao 
vivo, aconteceu dia 18 de novembro 
no Espaço Piracema. Participaram 
os 30 finalistas previamente selecio-
nados entre estudantes do Ensino 
Médio, e seus familiares, além de 

Tempo de Poesia
Escola Estadual do Bairro São Caetano promove seu
3º Festival literário, com apoio do Instituto Unibanco

Não se esconda de seus clientes

Anuncie no Fato
O melhor para você

professores e funcionários. Os poemas 
foram declamados pelos autores ou por 
pessoas indicadas por eles. E a premia-
ção foi destinada a duas categorias: 
autoria e interpretação.

Em segundo lugar em autoria ficou 
Daniele Ferreira Costa, com o poema 
“Cômodo vazio”. Em terceiro lugar, 
com o poema “Leitura”, ficou Marina 
Batista Oliveira Silva. 

Na categoria intérprete, Lindamara 
Vanessa de O. Stein, ficou com o se-
gundo lugar, por “Recomeçar” e Maria 
Cecília Cavalcanti com o terceiro, após 
a leitura de “A saudade”.

A premiação, de R$1.500,00 
foi distribuida da seguinte forma: 
R$250,00 para os primeiros colocados, 

Misael Junior Lage e sua professora Nisdey Débora

Sou humano
ou sou normal?
Sou gente
ou animal?

Tenho sonho,
ou tenho hobbie?
Sou humilde,
ou sou esnobe?

Sou príncipe,
ou sapo?
Eu dialogo
ou bato papo?

Depende de quem olha,
Depende de quem vê.
Depende de como olha.
Depende de como quer entender

Quem sou?

Misael Junior Lage

R$150,00 para os segundos colo-
cados e R$100,00 para os terceiros 
lugares.

Nisdey Débora de Araújo e Sônia 
Maria Barbosa, professoras de Portu-
guês dos dois alunos premiados em 
primeiro lugar, também receberam 
R$250,00 cada uma.

Para a diretora da Escola, Ângela 
Maria Chiodi da Silva, iniciativas 
como a do Festival são sinais posi-
tivos do que a educação pode fazer 
na vida dos jovens.

O Festival faz parte do Projeto 
Jovem do Futuro, iniciativa do Ins-
tituto Unibanco que atingiu 69 mil 
553 alunos de 86 escolas brasileiras 
em 2009.

Lindamara Vanessa e a diretora Ângela Maria Chiodi


